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A definição do espaçamento a ser utilizado na implantação da lavoura é uma decisão que irá 

refletir o comportamento destas plantas ao longo de todo os seus ciclos produtivos. O adensamento das 

plantas implica em aumentar o número de hastes por área, resultando em uma menor produção por 

planta, e tem como vantagem o menor esgotamento desta planta e maior produção ao longo dos anos. 

Por outro lado, espaçamentos mais largos implicam em maior produção por haste, e podem acentuar a 

bienalidade do cafeeiro.  

 O presente trabalho foi montado com o objetivo de estudar diferentes espaçamentos na linha de 

plantio para seis cultivares de cafeeiro, plantadas no sistema de renque mecanizado. 

 O ensaio foi conduzido na Fazenda Experimental do MAPA/Fundação Procafé, em Varginha, 

MG, no período de 2003 a 2007. Seis variedades de café (Bourbon Amarelo, Bourbon Vermelho, Acaiá 

IAC 474/19, Mundo Novo IAC 376/4, Icatu IAC 3282 e Catuaí Amarelo IAC 74) foram avaliadas em 

quatro diferentes espaçamentos na linha de plantio: a) 25cm (11.111 plantas/ha), b) 50 cm (5.555 

plantas/ha), c) 75 cm (3.704 plantas/ha) e, d) 100 cm (2.778 plantas/ha). O espaçamento entre linhas foi 

de 3,60 m para todos os tratamentos. As adubações e tratos fitossanitários foram realizadas seguindo as 

recomendações para a lavoura cafeeira, e de maneira semelhante para todos os tratamentos. Foram 

avaliadas as produções obtidas durante cinco anos.  

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial (seis 

variedades x quatro espaçamentos). As médias de produção foram comparadas pelo teste de Scott Knott 

ao nível de 5% de probabilidade.  

  
 

Resultados e conclusões: 

 

 De uma maneira geral, independente da cultivar ou espaçamento, a produtividade média foi de 

54,4 sacas/ha. Não existiu interação significativa entre os diferentes espaçamentos e cultivares. Ao 

analisar o efeito de cada fator, na média de cinco colheitas, observou-se diferença estatística apenas para 

o fator cultivar. As cultivares Bourbon Vermelho e Bourbon Amarelo apresentaram menor 

produtividade que as demais.  Essas duas cultivares mais antigas, as quais estão associadas à boa 

qualidade de bebida, geralmente são menos produtivas, e isto pôde ser comprovado neste trabalho. 

Apesar de serem menos produtivas que as demais, elas apresentaram uma média em torno de 42 sacas/ha 

no período avaliado, o que pode ser considerada uma boa produtividade. As cultivares Acaiá IAC - 

474/19, Mundo Novo IAC-376/4, Icatu IAC- 3282 e Catuaí IAC-74, independente do espaçamento 

utilizado, produziram em média 60,6 sacas/ha após cinco colheitas, e foram estatisticamente semelhantes 

entre si (Tabela 1).  
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Apesar de não existir diferença estatística para o fator espaçamento quando se avaliou a 

produtividade média em cinco anos, observa-se (Figura 1) que as plantas com o arranjo de 0,25 x 3,60 

m, no ano de 2005, tiveram uma produtividade superior (93 sacas/ha) aos demais tratamentos (média de 

65 sacas/ha). Em seguida, observa-se uma queda significativa em 2006 e 2007. Este comportamento 

pode ser devido ao fato da maior produtividade em 2005 ter esgotado estas plantas mais adensadas e, 

que associado ao déficit hídrico ocorrido em 2005/2006, resultou nesta redução significativa da 

produtividade. Plantas arranjadas na linha com os espaçamentos de 0,75 e 1,00 m apresentaram 

praticamente a mesma curva de produtividade ao longo dos cinco anos.    

Pode-se concluir que, nas condições deste experimento, a variação no arranjo espacial do 

cafeeiro plantado em renque nos espaçamentos (0,25, 0,50, 0,75 ou 1,00 m na linha) x 3,60m não 

interfere na produtividade média das plantas avaliadas por cinco colheitas. 
 

Tabela 1: Produtividade de seis cultivares de café plantadas em quatro espaçamentos na linha de 

plantio. Varginha, MG. 2007. 

Cultivar Produtividade (sacas/ha) 

 2003 2004 2005 2006 2007 Média 
Bourbon Amarelo 11,3 21,9 43,6 89,0 36,9 40,5     b 

Bourbon Vermelho 9,1 30,0 56,6 76,1 47,5 43,9     b 

Acaiá 474/19 19,5 54,0 87,1 86,2 62,4 61,8  a 

Mundo Novo 376/4 23,5 42,0 74,9 70,6 71,5 56,5  a 

Icatu 3282 12,5 39,7 81,1 147,5 18,4 59,8  a 

Catuaí 74 19,5 49,1 88,4 116,9 47,9 64,4  a 

     CV% 19,5 

     Media Geral 54,4  

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5%.   

 

 

Figura 1: Produtividade média em cinco anos de seis cultivares de cafeeiro plantadas em renque nos 

espaçamentos de (0,25 - 0,50 - 0,75 ou 1,00 m na linha) x 3,60m. Varginha, MG. 2007. 

 

 


